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2.2 Recomposição da Mata Ciliar

A Mata Ciliar é uma vegetação que está presente ao longo dos rios, 
e tem como principal finalidade a proteção da água, possibilitando 
sua melhor qualidade e maior quantidade. 

Ao longo da Bacia em questão, essa vegetação é praticamente ausen-
te, causando assoreamento, lixiviação, perda da diversidade da avifauna 
e de espécies vegetais, bem como baixos níveis de água, ocasionando 
um grande desequilíbrio ecológico nos ecossistemas presentes.

A recomposição da Mata Ciliar deve ser feita em todos os córregos, 
lagoas, represas e rios, com espécies adequadas e nativas, a serem 
realizadas tanto em propriedades particulares, quanto em áreas pú-
blicas, respeitando-se critérios técnicos ecológicos e a Legislação Am-
biental Brasileira.

2.3 Participação

O caminho de uma sociedade ambiental e socialmente equilibrada 
não está voltado para a formação de cidadãos que apenas traba-
lham e consomem. Deve-se formar pessoas capazes de participa-

rem nos interesses da coletividade.

A ação participativa tem criado condições para que as pessoas se 
sintam motivadas a trabalhar e a terem uma relação de cumplicidade 
com propósitos de educação voltados para a cidadania e para o meio 
ambiente. O estímulo da co-responsabilidade e o espírito cooperativo 
também têm sido deflagrados nesse processo (Segura, 1999). Portanto, 
para participar, “PARTICIPEM”, das mais diversas ações no seu dia-a-
-dia, seja plantando uma árvore em frente a sua casa ou ao córrego 
mais próximo, não jogando lixo no chão ou até se envolvendo nas ques-
tões sócio-ambientais de seu bairro e cidade!

2.4 Políticas Públicas e Ocupação do Solo

Como já foi mencionado no Capítulo 5, não existe uma legislação 
ambiental específica para proteção dos Recursos Hídricos da re-
gião em foco. Essa situação conduz à ocupação do solo sem crité-

rios técnicos, levando a altos índices de assoreamento, ao uso irrestrito 
de agrotóxicos em áreas de mananciais de abastecimento público, à 
compactação do solo, à lixiviação e à expansão imobiliária, prejudicando 
seriamente a qualidade da água. 

Os diversos setores da sociedade, em conjunto com seus represen-
tantes (vereadores, secretários, deputados, prefeitos...) e o Ministério 
Público devem unir-se para elaborar Políticas Públicas, que através de 
leis específicas, regulamentem o uso adequado das áreas de mananciais.

2.5 Dicas Práticas de Conservação

Todos podem ajudar a manter nosso ar limpo e saudável. Você 
pode plantar e cuidar de uma árvore, andar de bicicleta ao invés 
de veículos motorizados e até escrever cartas de protestos para 

os jornais locais. A seguir estão algumas dicas de como conservarmos a 
água utilizada no dia-a-dia da população. 

Um vazamento de torneira (gotas) desperdiça por ano uma média de 
52 banhos de 10 minutos cada.

Quando você escovar os dentes: molhe a escova e depois feche tor-
neira... e torne a abri-la só para lavar-se. Poupará até 15 litros d’água 
com esta ação. Se cada brasileiro escova, em média, 3 vezes ao dia seus 
dentes, toda a população (170 milhões de pessoas) economizará por 
ano mais de 2,5 trilhões de litros d’água. 

Podemos usar nossa criatividade abrindo o chuveiro só depois que 
tivermos entrado no boxe e desligando-o no momento que vamos nos 
ensaboar. Deste modo, podemos reduzir o gasto de água pela metade.
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A cor e o cheiro dos rios e córregos são muito importantes para sua 
conservação, como: 

•	 Água verde (pode significar que as algas estão dominando, e isto, 
dificulta qualquer outra vida que possa existir no rio ou córrego); 

•	 Água barrenta (pode significar que existe muita terra na água, o 
que dificulta a respiração dos peixes. É necessário que se restaure 
as margens do rio ou córrego, evitando a lixiviação do solo); 

•	 Água brilhante (pode significar que existe óleo sendo derra-
mado no leito d’água. É venenoso, acaba com a vida e deve ser 
impedido e fiscalizado); 

•	 Água com espuma (significa que casas e/ou fábricas estão der-
ramando sabão no curso d’água); 

•	 Água com cheiro de ovo podre (o esgoto está sendo despe-
jado nos rios e córregos! O esgoto urbano e industrial contém 
germes, adoecendo as pessoas e exterminado a vida aquática).
Contribua para a limpeza de nossa água. Proteja, fiscalize, plante 
e denuncie quem agride a natureza! 

Sempre organize uma “caça ao lixo” em 
sua escola, rua e bairro. Reúna todos pa-
ra recolher os detritos das ruas, parques e 
praças de sua cidade.

Em outros países, há mais pessoas que 
usam bicicletas em vez de carros. No Japão, 
por exemplo, existem estacionamentos es-
peciais para as bicicletas, de modo que as 
pessoas podem ir nelas para o trabalho.

Para se aprofundar nas dicas de conservação, consulte o livro “50 
coisas simples que as crianças podem fazer para salvar a Terra”. Earth 
Works Groups; tradução de Reynaldo Guarany; ilustrações de Michele 
Montez. 6 edição. Rio de Janeiro: José Olympio, 1997. 

Pode ser adquirido pela Livraria José Olympio editora S.A. na Rua da 
Glória, 344 - 4 andar. Rio de Janeiro-RJ.    

3. Recados para o Futuro

 “Rio que Conduz à Terra Fértil”

Essas belas palavras que estão escritas na bandeira da nossa cidade 
explicam a riqueza da cidade de Jaú no passado e presente: terras 
férteis disputadas com os índios Kaingangs, usadas em primeiro 

lugar para o café e, nos dias de hoje, com a cana-de-açúcar e outras 
riquezas agrícolas.

Mas as terras mais férteis que existem nada representam se não acom-
panhadas dos rios que lhes trazem fertilidade e a bênção da lavoura.

A civilização assim começou no Oriente Médio graças aos rios que 
permitiam a vida em meio aos mais inclementes desertos. Os índios 
faziam suas aldeias às margens deles, bem como os portugueses na 
América e os europeus em seu continente.

Ninguém escapava de prestar tributos a essa maravilha que refresca-
va, dava divertimentos, vida e transporte.

E assim foi conosco: nossa bela cidade com seu casario imponente e 
sua juventude roqueira e preservacionista, nasceu às margens do Rio Jaú, 
que leva esse nome devido ao corajoso guerreiro Kaigang que preferiu 
morrer afogado, atirando-se ao rio, a ter sua cabeça cortada para servir 
de troféu para a tribo inimiga, e se transformou em um belo peixe, deno-
minado Jaú, que ostenta até nossos dias a pintura desse mesmo guerreiro.

O tempo foi passando, o progresso chegou e nos desenvolvemos, 
esquecendo-nos do nosso rio, que hoje é tratado como se fosse um 
esgoto a céu aberto; nos esquecemos da sabedoria dos antigos que 
consideravam o rio algo sagrado.

Mas ainda há tempo de salvar o que a mãe-natureza nos deu: deve-
mos voltar a olhar para o Rio Jaú com respeito e ajudar a salvá-lo e a 
limpá-lo. Aí poderemos usar o nosso querido ambiente como fonte de 
lazer e frescor nestes dias tão quentes, e eu, como professor, ficarei 
maravilhado ao ver os meus alunos que vêm de outras cidades, ou não, 
refrescando os pés em águas límpidas e frescas, desfrutando o Rio Jaú 
com alegria como fazem todos os povos avançados 

Fabio Pallota, historiador.
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“Ressurgir o Rio”

A TV anuncia o calor recorde do inverno, 31 0C, nos últimos 50 anos 
a máxima do período chegava aos 23 0C... isso no dia da qualida-
de do ar... ao menos existe previsão de chuva. O jornal diário, da 

hora de poucos minutos de meu almoço, está indigesto; bandidos aos 
montes, crimes violentos, velhos e crianças sofrendo, poluição, guerra e 
fome... investidores preocupados com seus valores e a propaganda do 
luxo. A vida valendo nada. Tão doente nosso mundo, tão doentes seus 
predadores.

Na manhã de vento, então pouco fria, de horizonte marrom, temos o 
ouro dos ipês com tuins fazendo chuva de flores, baile de colibris, sabi-
ás, bem-te-vis, um peito doente com olhos cheios d’água, pensa em seu 
rio. Lembra o menino que via grandes cascudos nos braços fortes de 
vitoriosos pescadores. Lembra-se da ponte, da canoa apoitada e tantos 
sonhos de remá-la. Os primeiros banhos, os saltos mortais dos meninos 
da vila, acampamentos, caça e pescaria. As noites úmidas de álcool e 
éter e os violões tocados diante de olhos, que brilhavam ao redor das 
fogueiras.

As palavras do desertor dos venenos, então ministro e autodidata do 
ambiente, sobre o significado real da devastação das florestas, danos 
ao meio e sujeira das águas; quando também estudava para tornar-se 
cientista e compreender melhor a vida; de tomar a primeira chuva após 
o estio e de ver o rio se encher, negro do carvão dos telhados, plásticos, 
lixo e muito barro. A terra lavada, levada, indo embora...

Precisamos do gavião, do são joão, do bugio, do joão da velha, da 
figueira, do Jaú, do Tietê, do Paraná, do imenso Prata. Queiramos nos-
so mundo sadio de volta! Querer e crer no poder fazer. Deus estará do 
nosso lado!”

Maurício Murgel, biólogo, paisagista e ambientalista.

3.1 Depoimentos da População Pertencente à Bacia Hidrográ-
fica do Rio Jaú

“Ah! Quando chove, toda a lixarada desce para o rio-
zinho, deixando ele muito sujo.  

Não dá nem mais para pescar uns lambari!”
Benedito, 72 anos (Dois Córregos).  

Morador da zona rural, vizinho do lixão municipal.

“Cada ano que passa, tanto o Rio Jaú  
quanto os outros corguinhos têm menos água!”

Carlos, 53 anos (Jaú). Morador da zona urbana.

“Esse tanto de aguapé tampa a luz do sol  
e mata os peixes!”

Luiz, 31 anos (Itapuí). Morador da zona rural,  
relatando sobre a invasão de aguapés na Marambaia.

“Todo ano é a mesma coisa! As usinas de  
cana-de-açúcar e os curtumes jogam veneno  
no rio e é esta mortandade aí de peixes!”

Antônio, 65 anos (Jaú). Morador da zona urbana, relatando sobre a alta 
mortandade de peixes do Rio Jaú, em maio de 2001.

 “Se vê!? O que tinha de bicho aqui era barbaridade! 
Hoje eles não têm mais comida. O pessoal coloca fogo 

no mato e não sobra mais nada!”
Marcos, 41 anos (Jaú). Morador da zona urbana,  

relatando sobre as queimadas freqüentes na região.
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“O Rio Jaú era uma beleza! Antigamente tinha muito 
mais água, mais peixes e mais árvores. Quando você 
nadava aqui no centro da cidade, a água pegava no 
peito e até encobria. Hoje não pega nem na canela!”

Francisco, 64 anos (Jaú). Morador da zona urbana,  
relatando sobre sua vivência do passado e hoje.

“O que tinha de passarinho era inacreditável. Pássa-
ro preto, coleirinha e sanhaço. Hoje só se vêem esses 

pássaros comuns da cidade”
Otávio, 38 anos (Mineiros de Tietê). Morador da zona urbana,  

referindo-se ao desaparecimento das aves na região.

“Vamos fazer a nossa parte, que chegaremos lá,  
devagarzinho, mas chegaremos”

Fabiano, 36 anos (Jaú). Morador da zona urbana  
referindo-se a uma maior participação de todos  
para as questões sócio-ambientais.

“Essa cana é que acabou com toda vida dos rios.  
Os usineiros plantam até a beira d’água  

e ainda jogam o veneno e o restilo”
Ana, 52 anos (Dois Córregos). Moradora da zona rural,  

desabafando sobre o descaso com a água.

“Não adianta você planta árvore na beira do rio,  
aí vem a draga, o fogo, o cavalo, o vândalo  

e nada vai para frente”
Aparecida, 39 anos (Jaú). Moradora da zona urbana 
referindo-se a todas as árvores já plantadas no Rio Jaú.

“Essa Floresta é um espetáculo! A beleza das árvores e 
sua altura são impressionantes!”

Onésimo Trintade (Lécio), 42 anos (Jaú). Morador da zona urbana,  
relatando sobre a Reserva Ecológica “Amadeu Botelho”.

“Não vejo a hora de poder nadar no Rio Jaú de novo! 
Dá vontade até de chorar!”

João, 39 anos (Jaú). Morador da zona urbana,  
relatando sobre a possibilidade de nadar novamente no Rio Jaú.

“Estes depoimentos refletem a essência de se recons-
truir um ambiente de vida mais digno e saudável!”

Amilcar e Flavio, autores do livro Jaú - Imagens de um Rio!
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Glossário

Áreas de Proteção Ambiental (APA) - (i) áreas a serem de-
cretadas, pelo Poder Público, para a proteção ambiental, a fim 
de assegurar o bem estar das populações humanas e conser-

var ou melhorar as condições ecológicas locais. (ii) áreas normalmente 
vastas, de propriedade privada ou pública, nas quais, através de zonea-
mento e regulamentação, se define o uso possível, objetivando manter 
a qualidade ambiental. 

Áreas de Preservação Permanente (APP) - aquelas em que as flo-
restas e demais formas de vegetações naturais existentes não pode 
sofrer qualquer tipo de degradação.

Assoreamento - processo em que lagos, rios, baías e estuários vão 
sendo aterrados pelos solos e outros sedimentos neles depositados pe-
las águas das enxurradas.

Aterro Sanitário - técnica de disposição de resíduos sólidos urbanos 
no solo, sem causar danos à saúde pública e à segurança, minimizando 
os impactos ambientais. Deve ser construído de acordo com técnicas 
definidas, como: impermeabilização do solo para que o chorume (líqui-
do altamente corrosivo, proveniente do acúmulo de lixo) não atinja os 
lençóis freáticos, contaminando as águas e sistema de drenagem para 
o chorume e dos tubos de gases para evitar explosões e deslizamentos.  

Compostagem - técnica de elaborar uma mistura fermentada 
de restos de seres vivos, onde este é muito rico em húmus e 
microorganismos servindo para melhorar a fertilidade.

Conservação - (i) desenvolvimento de ações de proteção dos recursos 
naturais para determinado uso. (ii) sistema flexível ou conjunto de di-
retrizes planejadas para o manejo e utilização sustentada dos recursos 
naturais, a um nível ótimo de rendimento e preservação da diversidade 
biológica. (iii) uso racional de qualquer recurso da natureza através de 
medidas que assegurem a sua renovação ou auto-sustentação, podendo 
ser efetuado a utilização econômica dos recursos naturais. (iv) consiste 
na gestão do uso dos recursos naturais do Planeta pelo ser humano, 
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de forma que produza o maior benefício sustentado para as gerações 
atuais, mas que mantenha sua potencialidade para satisfazer as neces-
sidades e as aspirações das gerações futuras. 

Conservação do Solo - conjunto de métodos de manejo do solo que, 
em função de sua capacidade de uso, estabelece sua utilização adequa-
da a recuperação das áreas degradadas e preservação.

Decíduas - são plantas que perdem as suas folhas durante 
certa época do ano

Diabásio - são rochas ígneas ou magmáticas que são formadas pela 
consolidação do magma e fica situado numa camada quase superficial 
da crosta terrestre.

Ecossistema - ou sistema ecológico conjunto integrado de fa-
tores físicos, químicos e bióticos, que caracterizam um deter-
minado lugar, estendendo-se por um determinado espaço de 

dimensões variáveis. Também pode ser uma unidade ecológica cons-
tituída pela reunião do meio abiótico (componentes não-vivos) com a 
comunidade, no qual ocorre intercâmbio de matéria e energia. Os ecos-
sistemas são as pequenas unidades funcionais da vida.

Educação Ambiental - conjunto de ações educativas voltadas para a 
compreensão da dinâmica dos ecossistemas, considerando efeitos do 
envolvimento do homem com o meio, a determinação social e a va-
riação/evolução histórica dessa relação. Visa preparar o indivíduo para 
integrar-se criticamente ao ambiente, questionando a sociedade junto à 
sua tecnologia, seus valores e até o seu cotidiano de consumo, de ma-
neira a ampliar a sua visão de mundo numa perspectiva de integração 
do homem com a natureza.

Erosão - processo pelo qual as camadas superficiais do solo ou par-
tes do mesmo são retiradas pelo impacto de gotas de chuva, ventos e 
ondas, onde são transportadas e depositadas em outro lugar. Inicia-se 
com erosão laminar e pode até atingir o grau de voçoroca.

Espécie Nativa - uma espécie, de qualquer origem, que ocorre natu-
ralmente na região.

Fragmento Florestal - remanescente de ecossistema natural 
isolado em função de barreiras antrópicas (realizadas pelo ser 
humano) ou naturais que resultam em diminuição significativa 

do fluxo gênico (perpetuação das espécies) de plantas e animais.

Impacto Ambiental - qualquer alteração das propriedades 
físico-químicas e biológicas do meio ambiente, causada por 
qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades 

humanas que, direta ou indiretamente, afetam a saúde, a segurança e 
o bem-estar da população.

Intemperismo - as rochas geradoras são erodidas por processos físi-
cos-químicos na natureza.

Interflúvios - entre corpos d’água. 

Juzante - ou mesmo que foz; local onde deságua o rio, córre-
go, ribeirão... 

Litólico - relaciona-se com rocha.

Lixiviação - arraste vertical, pela infiltração da água, de partí-
culas da superfície do solo para camadas mais profundas.

Manancial - todo corpo d’água utilizado para o abastecimento 
público de água para consumo.

Manejo - aplicação de programas de utilização dos ecossistemas, na-
turais ou artificiais, baseada em teorias ecológicas sólidas, de modo a 
manter, da melhor forma possível, nas comunidades, fontes úteis de 
produtos biológicos para o ecossistema, e também como fonte de co-
nhecimento científico e de lazer.

Meio Ambiente - tudo o que cerca o ser vivo, que o influencia e que 
é indispensável à sua sustentação. Estas condições incluem solo, clima, 
recursos hídricos, nutrientes e os outros organismos. O meio ambiente 
não é constituído apenas do meio físico e biológico, mas também do 
meio sócio-cultural e sua relação com os modelos de desenvolvimento 
adotados pelo homem.
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ONG - sigla de Organização Não Governamental. São movimen-
tos da sociedade civil, independentes, que atuam nas áreas eco-
lógicas, sociais, culturais, dentre outras. 

Paisagem Natural - um mosaico geográfico composto de 
ecossistemas interativo, resultados de influência de interação 
geológicos, topográficos, edáficos (solo), climáticos e bióticos.

Vertentes Ravinadas - passagem na qual o excesso d’água é 
transferido para outro espaço físico.

Voçoroca - último estágio da erosão. Termo regional de origem tupi-
-guarani, para denominar sulco grande, especialmente os de grandes 
dimensões e rápida evolução. Seu mecanismo é complexo e inclui nor-
malmente a água subterrânea como agente erosivo, além da ação das 
águas de escoamento superficial.

Saneamento Básico - (i) controle de todos os fatores do meio 
físico do homem que exercem ou podem exercer efeito deleté-
rio, sobre seu bem estar físico, mental ou social. (ii) obtenção 

e manutenção de um estado de controle sobre as forças naturais ou 
artificialmente criado pelo progresso material, adversa ou contrárias à 
constituição biológica humana, respeitando os ecossistemas naturais e 
que são necessários ao equilíbrio ecológico.

Solo aluvional - solo pouco desenvolvido, proveniente de sedimentos 
de origem fluvial, apresentando grande heterogeneidade entre si. Ocor-
re principalmente em áreas de várzea e próximas aos rios.

Transbordo - área onde o lixo é depositado temporariamente 
por caminhões para depois serem recolhidos e levado ao seu 
destino final.

Triássico-Cretáceo - períodos geológicos da Era Mesozóica, onde é 
caracterizado pelo aparecimento dos répteis marinhos, pássaros e pe-
quenos mamíferos, com idades que vão desde 245 milhões de anos até 
66,4 milhões de anos atrás. 

OBS.: Para buscar um maior número de palavras relacionadas com temas 
sócio-ambientais, conecte à internet http://www.amazonia.org.br/ef/con-
tent/glossario_ambiental.cfm

Utilize também: “Padrões de certificação do FSC para produtos florestais 
não madeireiros em remanescentes da Mata Atlântica”. Organização Conse-
lho Brasileiro de Manejo Florestal - FSC & Conselho Nacional de Reserva da 
Biosfera da Mata Atlântica. Fundação SOS Mata Atlântica. Março de 2003.
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JAÚ – Sons e Imagens de um Rio!
O Livro que revela o Rio
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Ami lcar  Marcel  de Souza -  Yanina Micaela  Sammarco -  Flav io  Levin  Cremanesi

“O planeta não precisa de mais “pessoas de sucesso”. O planeta precisa desesperadamente 
de mais pacificadores, curadores, restauradores, contadores de histórias e amantes de todo 

tipo. Precisa de pessoas que vivam bem nos seus lugares. Precisa de pessoas com coragem 
moral dispostas a aderir à luta para tornar o mundo habitável e humano, e essas quali-

dades têm pouco a ver com o sucesso tal como a nossa cultura o tem definido.” 
Dalai Lama
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